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07/agosto/2014 



EQUIPAMENTOS 

DE IRRIGAÇÃO 

AGRICULTURA IRRIGADA 

ANTES DURANTE DEPOIS 



AGRICULTURA IRRIGADA 
1. POR QUE IRRIGAR? 

2. ONDE IRRIGAR? 

3. O QUE IRRIGAR? 

4. COM QUE ÁGUA IRRIGAR?   

Disponibilidade  e Qualidade 

5. COMO IRRIGAR? 

6.   QUANTO E QUANDO IRRIGAR? 

DRENAGEM E SEUS USOS 
Ç Agrícola: salinidade e/ou excesso de água 

Ç Campos esportivos 

Ç Monitoramento ambiental 



119 X 30 milhões de hectares 



Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html 
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Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/05/aula-quatro-e-cinco-definindo-irrigacao.html 

CSEI (2017), CSEI (2018, 2019) 

VO histórico da área irrigada no Brasil até 1999 considera 

também a área de irrigação por superfície (inundação); 

VPivô Central - Irrigação por aspersão com pivô central; 

Considerado no levantamento pivô central médio com 70 

hectares até 2008, 90 ha em 2009, 80 ha em 2010, 75 ha em 

2011, 70 ha em 2012, 60 ha em 2013, 2014 e 2015, 70 ha em 

2016, e 65 ha em 2017 e 65 hectares em 2017-18. 

VCarretel - irrigação por aspersão com carretel enrolador. 

Considerado no levantamento carretel enrolador médio com 50 

hectares até 2013, 35 ha em 2014,  30 ha em 2015 e 2016 e 20 

ha em 2017. 

VConvencional - Irrigação por aspersão fixa, convencional, tubo 

PVC ou canhão. Aspersão convencional considerada área de 144 

m² por aspersor sendo 6 posições por aspersor; 

V Localizada ï Irrigação localizada por gotejamento ou 

microaspersão; 

V Barras de PVC considerado que 50% das vendas de barras de 

PVC são utilizadas em sistemas novos e 50% em reposição de 

sistemas existentes. 

ü  Médio 2009-2018 = 192.675 hectares (4.4% ao ano) 

ü  Médio 2000-2018 = 162.086 hectares (4.3% ao ano) 

EXPANSÃO ANUAL DA IRRIGAÇÃO NO BRASIL 
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2012 e 2013 consolidaram a presença dos sistemas de irrigação tipo pivô central que representaram respectivamente 40 

e 44% das novas áreas irrigadas, reduzindo a participação relativa da irrigação localizada que até 2011 registrou 

crescimento. Os sistemas de irrigação tipo pivô central registraram uma diminuição da área média que era de 70 hectare 

por equipamento até 2008, 90 hectares em 2009, 80 hectares em 2010, 75 hectares em 2011, 70 hectares em 2012 e 

mantendo a área média de 60 hectares de 2013-2015. Em 2016, 70 hectares e 65 hectares em 2017-18. 

Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 
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CSEI (2017)  . ITEM (Edições118/119, 2018)   
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Fontes: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 
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CSEI (2017), CSEI (2018, 2019) 
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http://arquivos.ana.gov.br/institucional/spr/_LevantamentoCanaIrrigada_posCE_CEDOC_SemISBN2.pdf




LIÇÕES DE CONFÚCIO SOBRE O APRENDIZADO 

 Filósofo chinês Confúcio (551-479 a.C.) 

- O que é pensar corretamente? 

- É saber usar a mente e o coração, a 

disciplina e a emoção. Quando se deseja uma 

coisa, a vida nos guiará até lá, mas por caminhos 

que não esperamos. 

Muitas vezes nos deixamos confundir, porque 

estes caminhos nos surpreendem - e então 

achamos que estamos indo na direção errada. 

Por isso eu disse: deixe-se levar pela emoção, 

mas tenha a disciplina para seguir adiante. 

 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html 

http://vocesa.uol.com.br/
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html
http://irrigacao.blogspot.com.br/2016/03/aula-um-mais-um-novo-semestre-se-inicia.html


LIÇÕES DE CONFÚCIO SOBRE O APRENDIZADO 

 Filósofo chinês Confúcio (551-479 a.C.) 

- O que é um bom professor? 

- É o que examina tudo o que ensina. As idéias antigas não podem 

escravizar o homem, porque com o tempo elas têm que se adaptar 

e ganhar novas formas. 

Então, tomemos a riqueza filosófica do passado, sem esquecer os 

desafios que o mundo presente nos propõe. 

 

- E o que é um bom aluno? 

- É aquele que escuta o que eu digo, adaptando meus 

ensinamentos à sua vida, mas nunca os seguindo ao pé da letra. 

É aquele que não procura um emprego, mas um trabalho que o 

dignifica. E por fim, é aquele que não busca ser notado, e sim 

fazer algo notável. 

http://irrigacao.blogspot.com/2010/08/e-as-aulas-recomecam-amanha.html 
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É  O Mestre não coloca o barco no mar, não arma 
as velas, não levanta âncora nem conduz a 
embarcação. Ele é o vento que insufla e que pode 
mudar de sentido e direção, para forçar uma ou 
outra manobra, ou que varia a velocidade para 
verificar a destreza e a paciência do navegante.  

É  A família, com os seus valores, é a corrente 
que leva o barco adiante mesmo durante a 
calmaria. Esta é uma das principais causas para 
alguns velejarem mais rápido do que os outros 
(terem caído em uma boa corrente).  

É  Esta é a dificuldade de se obter êxito quando 
se navega no sentido da contra - corrente (inversão 
de valores).  

É  As tempestades podem ter tantas causas que 
não caberiam neste espaço.  

 
Chefe Afonso Rodrigues de Aquino  

Grupo Escoteiro Nove de Julho  



DATAS DAS PROVAS 
 

Ç1a. Prova (Peso 2) em 16 de setembro de 2019 - 16 horas 

Ç2a. Prova (Peso 3) em 21 de outubro de 2019 - 16 horas 

Ç3a. Prova (Peso 3) em 02 de dezembro de 2019 - 16 horas 

ÇExame Final em 12 de dezembro de 2019 - 10 horas  
 

As P2 e P3 são acumulativas e realizadas com consulta de material auxiliar. Todas as provas 

serão às 16:00 horas. Os Seminários acontecerão a partir das 10 horas dos dias das provas. Os 

alunos devem assumir o total controle das salas e é permitida alteração da ordem de 

apresentação desde que combinem com os demais Líderes dos Grupos. 
 

MF = (2P1 + 3P2 + 3P3 + 2MR) / 10 
 

MR = Seminários*, monografias** e listas de exercícios 

* Notas diferentes para cada atividade, mas baseadas na média entre CONTEÚDO, 

MÍDIA e APRESENTAÇÃO;  

** Pesos diferentes em função da dificuldade. A nota é a média entre CONTEÚDO, 

RECURSOS UTILIZADOS e APRESENTAÇÃO 

Espera-se a compreensão dos alunos para que 

mantenham seus celulares desligados durante as aulas 



https://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/Notas 
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CANAL 

 

DA 

 
IRRIGAÇÃO 
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http://www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php


http://irrigacao.blogspot.com/search/label/Aula 
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http://www.youtube.com/fernando092 
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http://podcast.unesp.br/podirrigar
http://podcast.unesp.br/podirrigar-15102015-podirrigar-potencial-da-agricultura-brasileira-e-irrigacao-no-chile




https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 
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V Início em 18 de setembro de 2012 

V Atinge um público mais jovem 



V Início em 18 de setembro de 2012 

V Atinge um público mais jovem 

ALCANÇADAS 

PESSOAS ENVOLVIDAS 



ü Canal IRRIGAÇÃO: www.feis.unesp.br/irrigacao 
 

üCLIMA: clima.feis.unesp.br  
 

üBLOG: irrigacao.blogspot.com 
 

üYouTube: www.youtube.com/fernando092  
 

ü IRRIGA-L: www.feis.unesp.br/irrigacao/irriga-l.php 
 

ü  Pod Irrigar: podcast.unesp.br/podirrigar 
 

ü https://www.facebook.com/ahiunespilhasolteira 

Redes Sociais 

V Início em 18 de setembro de 2012 - atinge um público mais jovem 
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+41% +31% -14% -29% -0,5% 

+0,4% 1.747 page view/dia 



FALE  

CONOSCO  

www.agr.feis.unesp.br/faleconosco.php 

http://www.agr.feis.unesp.br/faleconosco.php


https://www.facebook.com/tangerino.fernando


TELEFONE 
 

"A esmagadora maioria da 

população não o usa, e não é 

provável que venha a utilizá-lo, 

exceto para talvez mandar uma 

mensagem ocasional de uma 

estação pública." 

Publicado no ñThe Timesò, em 1902, sobre o 

telefone - do ñUma Hist·ria Social da M²dia: de 

Gutenberg a Internet, Uma (2004 - Edição 1) 

Autor: Peter Burke. 
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http://www.iwmi.cgiar.org/assessment/files_new/synthesis/Summary_Spanish.pdf
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Ç Agência Nacional de Águas (Legislação, softwares, etc) 

Ç Artigos assinados pela Área de Hidráulica e Irrigação publicados em jornais 

e revistas 

Ç CETESB - Publicações e Relatórios 

Ç Dados agroclimatológicos do noroeste do Estado de São Paulo 

Ç Departamento de Águas e Energia Elétrica do Estado de São Paulo 

(Outorga e recursos hídricos) 

Ç Espécies arbóreas do Estado de São Paulo (com fotos) e chave para 

tomada de decisão da Recuperação de Áreas Degradadas 

Ç HIDROTEC - Regionalização de vazão em Minas Gerais 

Ç Sistema de Informações para Gerenciamento de Recursos Hídricos do 

Estado de São Paulo 

Ç Regionalização Hidrológica no Estado de São Paulo (SigRH - Outorga) 

Ç Regionalização de Vazões para o Estado de São Paulo - ESALQ/USP 

Ç SIRH/CE - Sistema de Informações dos Recursos Hídricos e 

Meteorológicos do Ceará 

Ç Sistema Nacional de Informações sobre Recursos Hídricos - SNIRH 

Ç Softwares produzidos pelo Grupo de Pesquisa em Recursos Hídricos da 

UFV para uso em Hidrologia e Agricultura Irrigada 

Ç Textos técnicos publicados pela Área de Hidráulica e Irrigação 
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Uma sociedade em mudança  

ď Vivemos numa sociedade espantosamente 

dinâmica, instável e evolutiva 

ď Correrá sérios riscos quem ficar esperando 

para ver o que acontece 

ď A adaptação a essa realidade será, cada 

vez mais, uma questão de sobrevivência.  
 



A única certeza ...  

Num mundo como 

este, a única certeza 

estável é a certeza de 

que tudo vai mudar! 



07/08/2014 



V Famine and Fires Coming to America 

V Climate Pains, Global Post 

V 2012 Drought Will Probably Last Through Winter 

In The Midwest, Says U.S. Monitor 

V US Drought 2012 ("The Huffington Postò) 

V 10 things to know about the U.S. drought in 2012 

(CBC) 

V  U.S. Drought 2012: Farm and Food Impacts 

(USDA) 

http://www.wired.com/wiredscience/2012/07/drought-food-prices-unrest/
http://defendproclaimthefaith.org/blog/?p=2041
http://www.globalpost.com/series/latin-america-climate-risks-global-warming-threat
http://www.globalpost.com/series/latin-america-climate-risks-global-warming-threat
http://www.globalpost.com/series/latin-america-climate-risks-global-warming-threat
http://www.globalpost.com/series/latin-america-climate-risks-global-warming-threat
http://www.globalpost.com/series/latin-america-climate-risks-global-warming-threat
http://www.huffingtonpost.com/2012/11/29/us-drought-2012-midwest-winter_n_2214061.html
http://www.huffingtonpost.com/2012/11/29/us-drought-2012-midwest-winter_n_2214061.html
http://www.huffingtonpost.com/2012/11/29/us-drought-2012-midwest-winter_n_2214061.html
http://www.huffingtonpost.com/2012/11/29/us-drought-2012-midwest-winter_n_2214061.html
http://www.huffingtonpost.com/news/us-drought-2012
http://www.huffingtonpost.com/news/us-drought-2012
http://www.huffingtonpost.com/news/us-drought-2012
http://www.cbc.ca/news/world/story/2012/07/25/f-drought-usa-faq.html
http://www.cbc.ca/news/world/story/2012/07/25/f-drought-usa-faq.html
http://www.cbc.ca/news/world/story/2012/07/25/f-drought-usa-faq.html
http://www.cbc.ca/news/world/story/2012/07/25/f-drought-usa-faq.html
http://www.ers.usda.gov/topics/in-the-news/us-drought-2012-farm-and-food-impacts.aspx
http://www.ers.usda.gov/topics/in-the-news/us-drought-2012-farm-and-food-impacts.aspx
http://www.ers.usda.gov/topics/in-the-news/us-drought-2012-farm-and-food-impacts.aspx
http://www.guardian.co.uk/environment/2013/apr/12/climate-change-not-2012-drought


May Snow Storm Breaks Records; 

Dumps Over A Foot Across Iowa, 

Minnesota, Wisconsin, Huff Post, 

3/05/2013 

02/05/2013, Austin, Minnesota 

http://www.huffingtonpost.com/2013/05/03/may-snow-storm-upper-midwest_n_3204487.html?
http://www.huffingtonpost.com/2013/05/03/may-snow-storm-upper-midwest_n_3204487.html


Ç BBC News Ice sheet creeps ashore on Minnesota lake (11 e 12/05/2013) 

Ç Lake Mille Lacs Ice Sheets Pushed Ashore At Minnesota's Izatys Resort  

Ç Glaciers Visit Izatys Resort - Mille Lacs Lake, MN (1) 

BBC News  Ice sheet creeps ashore on Minnesota lake.mp4
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V NBC - April 17, 2013: Spring sandstorm shrouds northwest 

China. A sandstorm blankets northwest China due to a cold 

snap that also brought strong winds. NBCNews.comôs Dara 

Brown reports. 

V YouTube: Parts Of China Hit By Sandstorm - April 2013 

V Fotos diversas: Sand storm hits smog-choked Beijing 

(13/maio/2013) 

V Sandstorm Obscures Sky in Northwest China (NTD, 

17/04/2013) 

Spring Sandstorms Add to Chinaôs Bad Air Misery (Feb. 28, 2013) 

Beijing and northern China are reeling from 

high air pollution levels after a sandstorm blew 

strong winds through the area (Feb. 8, 2013). 

ñApocalyptic Sandstormsò Darken the Sky 

Over NW China on April 17, 2013 
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Snow chaos in France, UK and Germany 

(12/03/2013) 

Freak snowstorm hits parts of 

Europe (13/03/2013) 

15/03/2013 

Heavy snow hits northern Europe 

travel (March 12th, 2013) 

Unusual snow hits UK and 

Europe (March 12, 2013) 
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Pense num mercado...  

V  2o. maior mercado de jatos executivos e 

helicópteros  /  2o. de telefones celulares; 

V 2o. de equipamentos de mergulho e alpinismo... 
VMercado de luxo cresce 20% no Brasil, 2 vezes mais que no 

mundo - Relógios ainda são objeto de desejo e que os homens 

já representam 40% da demanda por grifes (A) 

V Mercado de luxo aumenta no Brasil: Embora ainda seja um 

mercado emergente no Brasil, o setor movimenta, em média, 

US$ 2 bilhões por ano e está em ascendência (A) 

VñO luxo não conhece a crise e cresce no Brasilò 

V Vendas do segmento de luxo devem crescer pelo menos 12% 

neste ano, 5 X mais que a economia brasileira, sustentada pela 

alta firme da riqueza no país e pela expansão do número de 

milionários e bilionários. 
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Ç 196 milhões de habitantes, integrante do grupo BRICS (Brasil, Rússia, 

India, China e África do Sul) e um dos países com maior potencial de 

crescimento do mundo e é a maior economia da América latina e um dos 

maiores produtores de alimentos do mundo 

Ç Esperança de vida ao nascer: 73,5 anos 

Ç Exportações em 2011: US$ 256 bilhões 

Ç Território: 8.502.728 km2 

Ç 50,2% de pessoas sem instrução ou com ensino fundamental incompleto 

Ç 105 milhões compõem a nova Classe média (Classe C) 

Ç 1º em rebanho bovino comercial (180 milhões de cabeças). A India é o 

maior em rebanho (324 mihões de cabeças de gado), mas apenas parte é 

destinada ao consumo. 

Ç  1º em produção de café (43,5 milhões de sacas) 

Ç 3º na produção de minério de ferro (390 milhões de toneladas). Um terço 

do que exportamos abastece as siderúrgicas chinesas 

BRASIL HOJE 

Fonte: FSP (5/08/2012, p.B.14)  



BRASIL HOJE E O DO AMANHÃ 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2013/01/agricultura-irrigada-em-27-de-janeiro.html 

http://www.agr.feis.unesp.br/reuniao_sulamericana_2011  

Cafés estrangeiros especiais custam 

até R$ 240 o quilo (diluídos em 

pequenas doses de pouco menos de 

dez gramas). Nos supermercados, o 

quilo do café comum nacional å R$ 

10,00. Em 2012, a importação de 

cafés especiais somou 1.228 

toneladas e as exportações brasileiras 

de café torrado e moído foram de 

2.218 toneladas. 
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BRASIL HOJE E O DO AMANHÃ 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2013/01/agricultura-irrigada-em-27-de-janeiro.html 

http://www.agr.feis.unesp.br/reuniao_sulamericana_2011  

O preço médio do quilo do café importado pelo Brasil saiu por R$ 59,00 e o 

exportado por R$ 17,00. Da Suiça importamos 43% do café solúvel que 

entrou no Brasil, 20% veio do Reino Unido e 9% da Itália. 
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Ç Rendimento médio mensal: R$ 1.725,60  (US$ 860) 

Ç 3º em venda de computadores (15,9 milhões de unidades) 

Ç 5º lugar em investimento direto estrangeiro (US$ 66,7 bilhões) 

Ç 6º em PIB (US$ 2,492 trilhões), atrás dos EUA, China, Japão, 

Alemanha e França 

Ç 6º na vendas de veículos (1,29 milhões de unidades) 

Ç 57º lugar em conhecimento dos estudantes em matemática 

Ç 179º lugar em dias para abrir uma empresa 

Ç 1º lugar em preço médio do minuto celular entre os Brics 

Ç 98,2% da população de 6 a 14 anos na escola. Na qualidade, 

contudo, o país fica bem aquém do necessário para que cada 

brasileiro se torne um cidadão autônomo e um trabalhador capaz. 

Ç No fim do ensino fundamental (escolaridade obrigatória), só 

27% dos alunos alcançam o nível de aprendizado desejável em 

português e meros 17% em matemática. 

BRASIL HOJE 

Fonte: FSP (5/08/2012, p.B.14) e 6/08/2013 (Editorial) 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/opiniao/122539-republica-da-ignorancia.shtml


BRASIL HOJE E O DO AMANHÃ 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2013/01/agricultura-irrigada-em-27-de-janeiro.html 

http://www.agr.feis.unesp.br/reuniao_sulamericana_2011  

RDI 
1, 2, 3, 4 
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http://en.wikipedia.org/wiki/Deficit_irrigation
http://jxb.oxfordjournals.org/content/58/2/147.abstract
http://www.lodiwine.com/Final_Handbook.pdf
http://www.lodiwine.com/Final_Handbook.pdf


Ç O PAPEL HISTÓRICO DA AGRICULTURA 

BRASILEIRA 

 

Ç DEMANDAS ATUAIS: ALIMENTOS, ÁGUA E 

PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 

 

Ç CONSUMO DE ALIMENTOS: CEREAIS X 

PROTÉINAS 
Carne, ovos e derivados de leite 

CANA = ENERGIA = ESTRATÉGICO 



V "Indústria brasileira tem o pior desempenho entre emergentes -

 Pouco internacionalizada, indústria acumula entravesñ 

V  Indústria da irrigação: cenário macroeconômico se 

deteriorando, mas preocupação com 2015, após a Copa e a as 

eleições = Problemas domésticos 

V As demandas por alimentos no mundo crescem, especialmente 

as ligadas à produção de proteínas, como carne, ovos ou 

derivados de leite e para fornecê-las, países produtores de soja 

e milho ficam em condições favoráveis. Somente a China, 

aumentou em quatro vezes nos último 20 anos o consumo de 

carne.  

V  Importação de etanol 
VNoroeste paulista, região de maior aptidão climática, de 

bons solos e de infra estrutura de transporte e energética 

não tem colhido este ambiente favorável e os 

investimentos podem ser classificados como tímidos. 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108484-industria-brasileira-tem-o-pior-desempenho-entre-emergentes.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mercado/108487-pouco-internacionalizada-industria-acumula-entraves.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/108550-china-chegou-ao-fundo-do-poco-da-inseguranca-de-seus-alimentos.shtml


Ç 03/01/2011: Cidades do Sul do Brasil começam o ano com estiagem 

Ç 04/01/2011: Seca deixa 180 mil sem água no Sul do país   

Ç 19/08/2011: JN no Ar mostra regiões de Alagoas atingidas pelas 

inundações em 2010  

Ç 05/05/2011: JN no Ar mostra a situação de cidades atingidas pela 

chuva em Pernambuco  

Ç 04/01/2012: JN no Ar visita uma das regiões de Minas Gerais mais 

afetadas pelas chuvas 

Ç 24/04/2012: Mais de 500 municípios sofrem com seca no Nordeste 

Ç 31/05/2012: JN no Ar mostra péssimas condições de saneamento no 

Nordeste do Brasil  

Ç 09/06/2012: Equipe do JN no Ar vai investigar a situação no MS por 

causa da seca e das queimadas   

Ç 20/11/2012: JN no Ar vai visitar cidades do Nordeste que sofrem com 

a pior seca dos últimos anos 

Ç 21/11/2012: JN no Ar mostra os efeitos da pior estiagem dos últimos 

anos no Nordeste  

Ç 12/05/2013: Famílias aguardam casas prometidas por Campos há 

três anos. As cidades foram devastadas pelas chuvas em 2010 
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O PIB Brasileiro ...  

Á Todo o PIB da Argentina ... 
ÁEqüivale ao Interior do Estado de São Paulo 

ÁTodo o PIB do Chile ... 
ÁEqüivale ao Grande Campinas (Ernest & Young) 

Á Todo o PIB do Uruguai ... 
Á Eqüivale ao bairro de Santo Amaro em São Paulo 



Em busca de novos caminhos  

Ç Temos várias certezas: 

Ç O mundo mudou! 

Ç O Brasil mudou! 

Ç Os caminhos que nos trouxeram até 

aqui, não são do mesmo tipo e 

espécie dos que nos poderão conduzir 

daqui para a frente. 



Novos caminhos!  

VAssim, v§rios ñsonhosò acabaram. 

Sonhos que existiam nos tempos em 

que o mercado brasileiro era fechado e 

a competição menos acirrada; 

 

VVeja a seguir quais os principais 

ñsonhosò que acabaram: 



O Sonho Acabou...  

VVários sonhos acabaram: 

VO sonho das margens gordas; 

VO sonho de que as empresas poderiam ser 

verdadeiras ñpatas gordasò, inchadas de 

pessoal; 

VO sonho de que estamos competindo 

internamente com as empresas do Brasil; 

VO sonho de que os custos definiam os 

preços. 



Exigências  

Uma sociedade em desenvolvimento exige: 

 

ď Rompimento, Mudança e Novidade 

     em  

ď Linguagem, Conceitos e Modos    







SUSTENTABILIDADE DOS RECURSOS HÍDRICOS 

CRESCIMENTO DA ECONOMIA RESTRITO 

PELO RECURSOS NATURAIS 

ÅAmbientalismo radical 

ÅConservação radical dos RN 

ÅSustentabilidade muito forte 

ECONOMIA 

CRESCIMENTO DA ECONOMIA DE 

FORMA AUTÔNOMA 

Å Anti ambientalista 

ÅLivre mercado 

Å Exploração dos RN 

Å Sustentabilidade muito frágil 

RECURSOS 

NATURAIS 

ECONOMIA 



Tecnologia e Preços  

ďA cada dia que passa os produtos 

concorrentes ficam mais similares em termos 

de tecnologia e preços 

ďO diferencial estará, portanto, na capacidade 

da EMPRESA em ser diferente 

ďE o diferencial estará a cada dia mais na 

prestação de serviços 



I.N.O.V.A.R.  

ď É preciso inovar 

ď Não dá para só copiar 

ď É preciso criar uma nova empresa e 

reinventar o nosso setor 



× Interesse crescente pelos estrangeiros em aprender o português e 

se mudarem para o Brasil. Em 2 anos cresceu bastante o número de 

vistos de estudantes e de trabalho concedido aos estrangeiros 

× Até 31/03/2012: 14,8 mil autorizações de trabalho para estrangeiros 

(+ 65% em relação à 2009. Em 2011 foram 66,4 mil autorizações) 

× Entre os estudantes o crescimento na concessão de vistos foi de 

34% (14,7 mil até 31/03/2012 e 21 mil em 2011). A FAAP  registrou um 

aumento de 110% no número de intercambistas estrangeiros entre os 

primeiros semestres de 2009 (123) e de 2012 (260) nos cursos de 

graduação. 

× Brasil sofre pela falta de mão de obra qualificada.  

× Estamos entregando nossos bons empregos aos estrangeiros 

× Mais atenção e dedicação aos estudos e à formação técnica! Isso é 

fundamental para se posicionarem adequadamente no mercado!  

× ANA ESTELA DE SOUSA PINTO: ñ... Essa janela se fecha daqui a 

mais ou menos dez anos. Se o Brasil não levar o caso a sério agora, o 

resultado será aprofundar o ciclo infeliz: menos gente qualificada, 

menos produtividade, mais custo, menos crescimento." 

http://irrigacao.blogspot.com.br/2013/03/noticias-da-agricultura-irrigada-em-3.html 
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Folha de São Paulo 

01 de fevereiro de 2012 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/23456-desemprego-vai-a-104-na-zona-do-euro-e-bate-recorde.shtml 

ü 23,8 milhões de pessoas sem emprego 

üUnião Européia = 9,9% Zona do Euro = 10,4% 

üEspanha = 22,9%  Grécia = de 13,9 para 19,2% 

üPortugal = 13,6%  Reino Unido = 8,4% 

üFrança = 9,9%  Itália = 8,9% 

üAlemanha = 5,5%  Luxemburgo = 5,2% 

ü BRASIL = 4,7%  EUA = 8,5% 

 

JOVENS 
Ç Espanha = 48,7%  Grécia = 47,2% 

Ç Alemanha = 7,8%  Holanda = 8,6% 

 

A questão é como os governos conciliarão medidas para 

aumentar a disciplina orçamentária e estímulos ao 

crescimento econômico. 

EUROPA 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/mundo/23456-desemprego-vai-a-104-na-zona-do-euro-e-bate-recorde.shtml


Folha de São Paulo 

03 de abril de 2013 

Mundo, A.18 

Índice recorde 

deve reforçar a 

pressão sobre 

Banco Central 

para reduzir 

juros e estimular 

a produção 

 

A comparação 

com fevereiro de 

2012 mostra que 

o número de 

pessoas sem 

trabalho 

aumentou 1,77 

milhão  

http://www1.folha.uol.com.br/mundo/1256417-desemprego-na-zona-do-euro-chega-a-12-no-inicio-do-ano.shtml


1.3%

4.0%
7.3%

10.7%

19.0%

26.4%

31.3%

QUERO TER E MANTER UM ALTO

PADRÃO DE VIDA
TRABALHO PELO SENSO DE

REALIZAÇÃO
TRABALHO PARA SOBREVIVER

TRABALHO PELO DESAFIO

TRABALHO POR PRAZER

QUERO FAZER PARTE DA

COMUNIDADE
NÃO TENHO O QUE FAZER EM CASA

QUAL OPÇÃO MELHOR DESCREVE SUA RELAÇÃO COM O SEU EMPREGO? 
VOCÊ S/A, Edição 80, fevereiro de 2005, p. 10. www.vocesa.com.br 

1.866 profissionais 



O QUE PENSAM OS JOVENS ENTRE 15 E 22 ANOS? 
Segundo o IBGE representam 16% da população brasileira. Época, Número 355, 7/03/2005, p.75. 

Å ELES SONHAM EM... 

 

42% ARRUMAR UM ÓTIMO EMPREGO 

32% SER BEM SUCEDIDO NA VIDA 

25% SER APROVADO NA FACULDADE 

25% NUNCA TER PROBLEMAS COM DROGAS 

Å ELES GOSTARIAM DE SER EM... 

 

1% EMPRESÁRIO BEM-SUCEDIDO 

26% JOGADOR DE FUTEBOL 

22% ATOR OU ATRIZ 

17% MODELO INTERNACIONAL 



QUAL O SEU ALVO NA CARREIRA? 

DESAFIO DESENVOLVIMENTO 

ESTABILIDADE ÉTICA E MISSÃO 

QUALIDADE DE VIDA REMUNERAÇÃO 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml


TER SEGURANÇA NO EMPREGO 

ÅProcure uma empresa sólida para trabalhar, 
avaliando itens como resultado financeiro versus 
desempenho do setor, rigor no controle do fluxo de 
caixa e reputação no mercado. 

FAZER UM PLANEJAMENTO DE VIDA 

ÅNão confunda estabilidade com imobilidade. Busque 
um ambiente com o qual você se identifique e uma 
função que ofereça desafios, para não cair na 
monotonia e perder a motivação. 

TER BENEFÍCIOS DE LONGO PRAZO 

ÅMantenha o foco nos ganhos de longo prazo da 
carreira. Empresas que oferecem estabilidade costuma 
ser menos agressivas em remuneração e crescimento 
rápido. 

ESTABILIDADE 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml


CONSEGUIR RECOMPENSA POR DESEMPENHO 

ÅBusque companhias dinânicas, regidas por meritrocacia 
e com programas agressivos de remuneração variável. 

PERSEGUIR RESULTADOS 

ÅInvista no desenvolvimento de competências para o 
negócio. Mas não deixe de entregar resultados, pois são 
eles que vão impulsionar os seus ganhos. 

ENFRENTAR COMPETIÇÃO 

ÅEntende qual o seu valor para a empresa antes de pedir 
um aumento. Só vá em frente se tiver um desempenho 
acima da média. 

ATENÇÃO 

ÅMantenha um comportamento ético e cheque se seus 
resultados são sustentáveis. Os sacrifício têm um preço. 

REMUNERAÇÃO À ALTURA 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

Melhores 

remunerações 

Å Dow Brasil 

Å Carbocloro 

Å Microsoft 

Å Banco Real 

Å HP 

Å GE 

Å ESA Óleo & Gás 

Å Citibank 

Å CNH 

Å Caterpillar  

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
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TER TEMPO LIVRE PARA A FAMÍLIA 

ÅAprenda a delegar. Caso se sinta sobrecarregado, 
demonstre ao Chefe que você é eficiente, antes de pedir 
mais tempo para a sua vida pessoal. 

FAZER ATIVIDADES FOR A DO TRABALHO 

ÅProcure setores.mais estáveis e empresas que deem 
flexibilidade para definir seus horários de trabalho. 

MORAR LONGE DOS GRANDES CENTROS 

ÅMore perto do trabalho para evitar o estresse do trânsito. 
Ou mude para uma cidade menor, que ofereça 
oportunidades de carreira e ainda não sofra dessa mal. 

ATENÇÃO 

ÅAssuma que você provavelmente terá um crescimento 
mais lento na carreira e menor visibilidade no mercado. 

QUALIDADE DE VIDA 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
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TER AUTONOMIA 

ÅBuscar setores dinâmicos e inovadores, como tecnologia, 
consumo, bancos, telecominicações e grandes consultorias, 
que darão mais oportunidade de você se testar. 

CORRER RISCOS 

ÅDesenvolver sempre novas competências e manter-se 
atualizado. Para quem está sempre se mexendo e 
arriscando, é fundamental manter a empregabilidade em 
alta. 

EXECUTAR PROJETOS 

ÅAprender a lidar com incerteza e frustação, pois, quanto 
mais desafiador é um projeto, maiores são seus riscos. 

TESTAR  AS PRÓPRIAS HABILIDADES 

ÅConstruir uma boa rede de contatos e manter as 
pessoas informadas de seus interesses, para ser 
lembrado quando a oportunidade surgir. 

DESAFIO 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
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AJUDAR A SOCIEDADE 

ÅEstude a cultura da empresa  para saber se ela tem 
valores semelhantes aos seus. Investique como a 
direção se relaciona com os funcionários e com a 
sociedade. 

CONSEGUIR UM TRABALHO COM SIGNIFICADO 

ÅEntenda do negócio para poder vender bem as suas 
idéias e ter influência na empresa. Assim, você poderá 
realmente fazer a diferença e evitar frustações. 

INFLUENCIAR O NEGÓCIO E TER LIBERDADE E 
AUTONOMIA 

ÅConsidere construir uma carreira no Terceiro Setor e 
prepare-se para receber salários menores.. 

ÉTICA E MISSÃO 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml


APRENDER DE FORMA CONTINUA 

ÅConheça áreas complementares à sua: se você tem uma 
queda por finanças, estude, por exemplo, tecnologia. Ou se 
está em vendas, entenda a linguagem do marketing. 

ADQUIRIR COMPETÊNCIAS 

ÅProcure empresas que tenham cultura de delegar 
tarefas. Demosntre disposição para assumir novas 
responsabilidades. 

FAZER UM PLANO DE CARREIRA NO LONGO PRAZO 

ÅInclua no seu plano de desenvolvimento treinamentos 
em liderança. A capacidade de gerir, motivar e 
desenvolver pessoas é o que vai diferenciar você dos 
outros profissionais competentes 

ATENÇÀO 

ÅNão espere que a empresa invista em você. Corra atrás 
do seu desenvolvimento, entregue resultados, 
demonstre que tem potencial de crescimento e aí sim 
cobre os incentivos. 

DESENVOLVIMENTO 

Fonte: Você S/A, Edição 127, janeiro de 2009, p.34-47 

http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml
http://vocesa.abril.com.br/edicoes/0127/aberto/materia/mt_412650.shtml


OPORTUNIDADE DE CRESCIMENTO É O ITEM QUE MAIS PESA 
Segundo pesquisa do IBMEC com universitários. Você S/A, março de 2014, p.20. 



www.vocesa.com.br 

As 56 Atitudes Infalíveis 
Como evitar conflitos no 

trabalho, se destacar durante a 

crise e crescer quando ela 

passar. Você S/A. Fevereiro de 2009 

Mauro Segura sobre redes sociais: ñJogue o 

currículo fora, ele não serve para mais nadaò 

(Brasil Post, 16/03/2014) 

http://www.vocesa.com.br/
http://www.brasilpost.com.br/mauro-segura/jogue-o-curriculo-fora_b_4912654.html


Å Leia revistas, sites especializados, livros técnicos e jornais 

Å Faça perguntas durante as entrevistas e mostre interesse pela 
empresa 
Å Seja autêntico 

ÅUse vestimenta formal 

ÅExponha-se: mostre seus pontos de vista e participe de discussões, mas 
sem ser autoritário 
Å  Não revele informações sigilosas de empresas nas quais já tenha 
trabalhado  

ÅNa seleção, sai na frente quem se identifica com a cultura da empresa e 
entende como ela funciona e qual é seu papel no mercado. 

Å Competências interpessoais, como boa comunicação e capacidade de 
trabalhar em equipe, são importantes sempre 

Å A ansiedade e o desprendimento típicos da geração ligada em 
tecnologia devem ser contornados. Atenção: "O desapego pode se 
tornar falta de comprometimento", diz Montero da Costa. 

PARA SE DAR BEM 

Fonte: Folha de São Paulo, 16 de agosto de 2009, Empregos, p.F1., F.3, F4. e F5. 



Fonte: FSP, 18/08/2013. 

E veja as dicas de Joseph Teperman, da Flow Executive Finders 

de o que fazer e o que não fazer ao buscar uma vaga pela web. 

http://www1.folha.uol.com.br/fsp/carreiraseempregos/124563-trainee-pula-etapas-mas-e-mais-cobrado.shtml
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Å TODA PESSOA PRECISA SABER E SENTIR QUE É 

NECESSÁRIA... 

 

Å TODOS GOSTAM DE SER TRATADOS COMO 

INDIVÍDUOS... 

Å UM INDÍVÍDUO SEM INFORMAÇÕES NÃO PODE 

ASSUMIR RESPONSABILIDADES ... 

 

Å UM INDIVÍDUO QUE RECEBEU INFORMAÇÕES NÃO 

PODE DEIXAR DE ASSUMIR RESPONSABILIDADES. 



Por isso...  

 A informação é e 
será o grande e 
¼nico ñprodutoò 

daqui para a 
frente! 



https://www.facebook.com/topagronomia 

https://www.facebook.com/topagronomia


O QUE É IRRIGAÇÃO? 

Å É a técnica de aplicação artificial de água que 

se utiliza para repor a água consumida pelas 

plantas no processo de transpiração - 

evaporação, comumente chamado de 

evapotranspiração 

 



EVAPOTRANSPIRAÇÃO  



A IRRIGAÇÃO NO MUNDO  

Å Em G°nesis (2:10) encontramos: ñUm rio saia do £den para 

regar o jardim, e de lá se dividia em quatro braços. 

Å O primeiro chama-se Fison: é aquele que rodeia toda a terra 

de Hévila, onde existe ouro 

Å O segundo rio chama-se Geon: ele rodeia toda a terra de 

Cuch 

Å O terceiro rio chama-se Tigre e corre para o oriente da 

Assíria 

Å O quarto é o Eufrates 

  

c Margens do Rio Nilo, Egito, Índia: 5000 anos atrás 

c China: 4000 anos  

c Romanos: 2000 anos. Museu de Córdoba 



A IRRIGAÇÃO NO MUNDO  
Å Em Gênesis (2:10) 

encontramos: ñUm rio saia do 

Éden para regar o jardim, e de 

lá se dividia em quatro braços. 

Å O primeiro chama-se Fison: é 

aquele que rodeia toda a terra 

de Hévila, onde existe ouro 

Å O segundo rio chama-se 

Geon: ele rodeia toda a terra 

de Cuch 

Å O terceiro rio chama-se Tigre 

e corre para o oriente da 

Assíria 

Å O quarto é o Eufrates 

  

c Margens do Rio Nilo, 

Egito, Índia: 5000 anos atrás 

c China: 4000 anos  

c Romanos: 2000 anos. 

Museu de Córdoba 



Seca toma conta de região antes próspera do Oriente Médio. Má gestão da terra 

e quatro anos de pouca chuva fizeram com que cenário do Crescente Fértil se 

alterasse. Parece estar se tornando estéril, afirmam cientistas do clima.  

Sistemas de irrigação antigos entraram em colapso, fontes de água subterrânea 

secaram e centenas de aldeias foram abandonadas conforme as terras se 

transformam em deserto rachado e os animais morrem.  

The New York Times (16/10/2010) 



ARÁBIA SALDITA 



A IRRIGAÇÃO NO MUNDO  

c Margens do Rio Nilo, 

Egito, Índia: 5000 anos atrás 

http://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/Hist%C3%B3ria 

http://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/Hist%C3%B3ria
http://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/Hist%C3%B3ria








https://goo.gl/maps/CtGSC


https://goo.gl/maps/lr2Kd


https://goo.gl/maps/lr2Kd


A IRRIGAÇÃO NO MUNDO  
Delta do Rio Nilo 

https://goo.gl/maps/lr2Kd
https://goo.gl/maps/lr2Kd


A IRRIGAÇÃO NO MUNDO  
História 

http://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/História 

http://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/História
http://irrigacao.blogspot.com.br/search/label/História


PROJEÇÃO DA SUPERFÍCIE DA TERRA (NASA) 

http://www.portal-cifi.com/scifi/content/view/361/13 

 

http://www.portal-cifi.com/scifi/content/view/361/13
http://www.portal-cifi.com/scifi/content/view/361/13
http://www.portal-cifi.com/scifi/content/view/361/13


ESPANHA 



CULTIVO PROTEGIDO EM EL EJIDO / ROQUETAS DEL MAR 

/ ALMERÍA (NASA/VISIBLE EARTH) 

https://goo.gl/maps/va5nP


Fotos: Lígia Videira (em Inver Grove Heights - MN) 

http://goo.gl/maps/wmhZR
http://goo.gl/maps/wmhZR
http://goo.gl/maps/wmhZR
http://goo.gl/maps/wmhZR
http://goo.gl/maps/wmhZR
http://goo.gl/maps/wmhZR




https://goo.gl/maps/XYJo1
https://goo.gl/maps/79m2h
https://goo.gl/maps/SCahI


IRRIGAÇÃO:  

 

APLICAÇÃO ARTIFICIAL DA ÁGUA  

 

OU 

 

 CONJUNTO DE AÇÕES E 

CONHECIMENTO ECLÉTICO? 



O QUE É IRRIGAÇÃO? 

Å É a técnica de aplicação artificial de água que 

se utiliza para repor a água consumida pelas 

plantas no processo de transpiração - 

evaporação, comumente chamado de 

evapotranspiração 

 



O QUE É IRRIGAÇÃO? 

Å Escolha da semente até a regulagem da colheitadeira ou cuidados pós-colheita 

Å Doenças: Gênero Sclerotinia. Ataques em 360 espécies de plantas, em 225  

gêneros e 64 famílias botânicas. Leguminosas e solanáceas. Em pivô: feijão, 

ervilha e tomate. EXCESSO DE ÁGUA 

Å Manejo da irrigação: desde simples turnos de rega até sistemas mais complexos 

que envolvem o levantamento das condições atmosféricas e das condições  

físico-hídricas do solo. Todo o complexo solo ï planta ï atmosfera 

Å Manejo da irrigação: o grande desafio 

Å Genética, adubo e água: insumos que aumentam a produção 



Fonte: Visión del regadío (Tangerino et al, Ingeniería del Agua, 18.1, p.39-53, 2014) 

http://polipapers.upv.es/index.php/IA/article/view/3077
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/vision_of_irrigation_2014.pdf
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A IRRIGAÇÃO NO MUNDO 

http://www.fao.org/nr/water/aquastat/main/index.stm 

http://www.fao.org/nr/water/aquastat/main/index.stm
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/main/index.stm


A IRRIGAÇÃO 

 NO MUNDO 

http://www.fao.org/nr/water/aquastat/main/index.stm 

http://www.fao.org/nr/water/aquastat/main/index.stm
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/main/index.stm


Recursos Hídricos 

Renováveis - Total  

(km3)

Necessidades 

de Água para 

Irrigação (km3)

Eficiência 

Uso da Água 

(%)

Água retirada 

para a 

agricultura 

(km3)

Água retirada como 

porcentagem dos 

recursos naturais 

renováveis

Área Irrigada 

(milhões de 

hectares)

India 1896,66 303,24 54% 558,39 29% 54,800

China 2.829,569 153,9 36% 426,85 15% 54,402

Estados Unidos 22,400

Paquistão 222,67 72,14 44% 162,65 73% 18,090

Irã 137,51 21,06 32% 66,23 48% 7,500

México 457,222 18,53 31% 60,34 13% 6,500

Tailândia 409,944 24,83 30% 82,75 20% 4,998

Indonésia 2838 21,49 28% 75,6 3% 4,815

Bangladeschi 1.210,644 19,09 25% 76,35 6% 4,187

Espanha 3,655

Iraque 75,42 11,2 28% 39,38 52% 3,525

Egito 58,3 28,43 53% 53,85 92% 3,291

Vietnan 891,21 15,18 31% 48,62 5% 3,000

Brazil 8233 6,21 17% 36,63 0% 2,910

Afeganistão 65 8,78 38% 22,84 35% 2,386

Austrália 2,385

França 2,100

Chile 922 1,59 20% 7,97 1% 1,800

Arábia Saudita 2,4 6,68 43% 15,42 643% 1,620

Argentina 814 3,43 16% 21,52 3% 1,561

Colômbia 2132 1,23 25% 4,92 0% ,850

Canadá ,720

Venezuela 1233,17 1,24 31% 3,97 0% 0,575

Líbia 0,6 2,56 60% 4,27 712% 0,470

Israel ,194

Uruguay 139 0,66 22% 3,03 2% 0,180

Líbano 4,407 0,37 40% 0,92 21% 0,104

Jordânia 0,88 0,29 39% 0,76 86% 0,075

A IRRIGAÇÃO NO MUNDO EM 2000 

Fonte: FAO (2003). http://www.fao.org/ag/agl/aglw/aquastat/water_use/irrwatuse.htm 

 



A IRRIGAÇÃO NO BRASIL  

Å Meados do Século XIX, no nordeste: irrigação por gravidade no Vale 

do Rio de Contas, no sopé da Chapada Diamantina, hoje município de 

Livramento de Brumado - BA 

Å Século XX, até a década de 30: praticamente desconhecida, 

limitando-se seu uso a pequenas áreas isoladas 

 è Expansão significativa: arroz no RS, pela iniciativa privada 

 è Ação governamental: NE, através da SUVALE, DNCOS, 

SUDENE e mais recentemente CODEVASF, entre outras 

  è Governo Sarney (1986-90): Ministério da Irrigação. PRONI e 

PROINE. Meta de 3 milhões de hectares e 72 milhões de toneladas de 

grãos na safra 88/89. Investimentos em infra-estrutura, irrigação 

(equipamentos) e treinamento 

  è PROFRUTA,  FINAME, BNDES 

  



IRRIGAÇÃO NO BRASIL  

119 X 30-60 milhões de hectares 

6,9 milhões 

de hectares 
Fonte: IBGE 

http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html 

http://www.ana.gov.br 

ftp://ftp.ibge.gov.br/Censos/ 

https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/ 

https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/
https://censos.ibge.gov.br/agro/2017/
http://irrigacao.blogspot.com/2009/10/ibge-agricultura-irrigada-em-445.html
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          POTENCIAL DO BRASIL 

PARA A AGRICULTURA IRRIGADA 
Ç O Censo Agro 2017: 5.072.152 estabelecimentos agropecuários no Brasil, 

em uma área total de 350.253.329 hectares. Em relação ao Censo Agro 2006, 

essa área cresceu 5% (16,5 milhões de hectares) apesar da redução de 2% 

(103.484 unidades) no número de estabelecimentos.  

Ç Em 2017, havia 15.036.978 pessoas ocupadas nos estabelecimentos 

agropecuários. Em 11 anos, isso representa uma queda de 1,5 milhão de 

pessoas. A média de ocupados por estabelecimento também caiu de 3,2 

pessoas, em 2006, para 3 pessoas, em 2017. Em sentido oposto, o número 

de tratores cresceu 49,7% no período e chegou a 1,22 milhão de unidades. 

Em 2017, cerca de 734 mil estabelecimentos utilizavam tratores. 

Ç Irrigação: aumento de 52% tanto em estabelecimentos (502.425) 

quanto em área (6.903.048 hectares). Acesso à Internet nos 

estabelecimentos agropecuários cresceu 1.790,1%, passando de 75 mil, 

em 2006, para 1.425.323 produtores que declararam ter acesso em 2017. 

Ç 15,5% dos produtores nunca ter frequentado escola e 79,1% não foram 

além do nível fundamental. Participação de mulheres e idosos de 65 anos ou 

mais na direção dos estabelecimentos aumentou, chegando a, 

respectivamente, 18,6% (12,7%) e 21,41% (17,52%).  

https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/21905-censo-agro-2017-resultados-preliminares-mostram-queda-de-2-0-no-numero-de-estabelecimentos-e-alta-de-5-na-area-total.html
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/21905-censo-agro-2017-resultados-preliminares-mostram-queda-de-2-0-no-numero-de-estabelecimentos-e-alta-de-5-na-area-total.html
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/21905-censo-agro-2017-resultados-preliminares-mostram-queda-de-2-0-no-numero-de-estabelecimentos-e-alta-de-5-na-area-total.html
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/21905-censo-agro-2017-resultados-preliminares-mostram-queda-de-2-0-no-numero-de-estabelecimentos-e-alta-de-5-na-area-total.html
https://agenciadenoticias.ibge.gov.br/agencia-sala-de-imprensa/2013-agencia-de-noticias/releases/21905-censo-agro-2017-resultados-preliminares-mostram-queda-de-2-0-no-numero-de-estabelecimentos-e-alta-de-5-na-area-total.html


POTENCIAL DO BRASIL 

PARA  

AGRICULTURA IRRIGADA 



O Estado de São Paulo contava com 27.862 propriedades  

com sistemas que irrigavam 770.011 hectares (em média 

27,6 hectares irrigados por propriedade), com os seguintes 

sistemas: 

Ç Inundação: 10.262 hectares em 474 propriedades 

Ç Sulcos: 8.871 hectares em 800 propriedades 

Ç Pivô central: 194.238 hectares em 741 propriedades 

Ç Aspersão: 409.020 hectares em 14.395 propriedades 

Ç Localizada: 71.418 hectares em 5.055 propriedades 

Ç Outras irrigações: 76.196 hectares em 7.281 propriedades 

ESTADO DE SÃO PAULO 

IBGE (2006) 



119 X 30 milhões de hectares 



IRRIGAÇÃO NO BRASIL  

119 X 61 X 7,0 milhões de hectares 

https://irrigacao.blogspot.com/search/label/estat%C3%ADstica 

Visión del regadío (2014). Hernandez, F.B.T.;  Ferreira, M.I.; Moreno-Hidalgo, M.A; 

Playán, E.; Pulido-Calvo, I.; Rodríguez-Sinobas, L.;  Tarjuelo, J.M.; Serralheiro, R. 

Aumento anual médio de apenas 193 mil hectares da área 

irrigada (últimos dez anos) e considerando um potencial de 

terras aptas à irrigação de 61 milhões de hectares, e mantido 

este ritmo de crescimento, levaríamos apenas 279 anos para 

esgotar nossas potencialidades.  

Alunos e stakeholders da agricultura irrigada, como que: 

ü garantimos produtividades elevadas,  

ü irrigação é considerada uma das ações mitigadoras ao 

aquecimento global,  

ü tem ação agregadora da economia, entre outras 

BEM VINDOS à um mundo de oportunidades! 

2018 
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Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


POTENCIAL PARA AGRICULTURA 

IRRIGADA NO BRASIL 

30 X 61 milhões de hectares 

Ç Oportunidade? Para quem?  

Ç Capacitação forte / consistente - Defesa da 

agricultura irrigada  

Ç Conhecer todo o complexo solo, atmosfera, 

água, sistemas de irrigação, custos / 

investimentos e produção de alimentos 

Ç ñCabeçaò de sequeiro na formação do 

Engenheiro Agrônomo 



Paranapanema, 

Itapeva e Itaí 

Irrigam mais de 

39 mil hectares 

com pelo 

menos 810 

sistemas tipo 

pivô central. 













O noroeste paulista partiu de uma área irrigada em 2000 de 6.802 

hectares possibilitados por 86 equipamentos e chegou a 2015 a uma 

área irrigada por pivô central de 13.331 hectares, com um 

crescimento de 96%, fruto da implantação de 116 novos 

equipamentos e crescendo a área irrigada em média em novos 408 

hectares irrigados anualmente, e identificando uma tendência de 

diminuição na área média dos equipamentos ao longo dos anos, hoje 

em 66 hectares irrigados por cada pivô central.  







8.067 hectares 

90 pivôs centrais 

89.6 hectares por pivô 





CSEI: de 2000 a 2014 

846.730 hectares 



7 de maio de 2015 - Quinta-feira - Goiânia - GO 
 

V Irrigação Agrícola e desperdício de água.  

VPegada Hídrica: Desafios e perspectivas no meio rural  

VOrganização e defesa dos interesses dos Irrigantes nos 

Comitês de Bacias Hidrográficas  

V Irrigação e o uso eficiente da água na produção de 

alimento.  

VDiagnóstico do Setor de Irrigação no Estado de Goiás  

VPrograma Mais Irrigação e Mais Renda desenvolvido no 

Estado do Rio Grande do Sul  



WORKSHOP EMBRAPA / FORUM DO FUTURO 

 
DECODIFICAÇÃO DE DADOS COMPLEXOS DA AGRICULTURA BRASILEIRA 

USOS, CONSUMO E TRÁFEGO DE ÁGUA NA AGRICULTURA 

BRASILEIRA 
Objetivo: Avaliar a percepção da comunidade sobre o valor da água na agricultura 

 

Questão 1: Qual o seu entendimento sobre uso, consumo e tráfego de água 

na agricultura?  

As ferramentas científicas disponíveis distinguem com clareza cada um 

desses aspectos? 

 

Questão 2: Os instrumentos existentes aferem adequadamente o uso e o 

consumo de água no processo agrícola?  

São capazes igualmente de qualificar o uso e de oferecer bases para a 

comparação com outras formas de utilização da água, como nos sistemas 

industrial e urbano?  

Destaque e comente quais são as principais ferramentas (até 3) 

disponíveis para quantificar a quantidade e qualidade da água 

utilizada e consumida na agricultura. Essas ferramentas são 

suficientes? 



WORKSHOP EMBRAPA / FORUM DO FUTURO 

 
DECODIFICAÇÃO DE DADOS COMPLEXOS DA AGRICULTURA BRASILEIRA 

USOS, CONSUMO E TRÁFEGO DE ÁGUA NA AGRICULTURA 

BRASILEIRA 
Objetivo: Avaliar a percepção da comunidade sobre o valor da água na agricultura 

 

Questão 3: Qual a sua percepção sobre a Política Nacional de Irrigação? 

Destaque dois pontos positivos e dois negativos. 

 

Questão 4: Qual o seu entendimento sobre o ciclo da água na 

agricultura? E da agricultura no contexto de bacia hidrográfica? A 

sociedade, na sua visão, tem uma percepção positiva ou negativa sobre 

o uso da água na agricultura? 

 

Questão 5: Na sua opinião, a agricultura é ñprodutora l²quidaò de água 

na agricultura brasileira? 

 

Questão 6: Você acha que os paradigmas científicos a respeito 

do uso de recursos hídricos na Agricultura estão devidamente 

representados no debate brasileiro? 



PRAIA DO PRESÍDIO - AQUIRAZ - CE 



PRAIA DO PRESÍDIO - AQUIRAZ - CE 



AQUIRAZ RIVIERA- CE 





http://earth.google.com 



CONSUMO DE ENERGIA PARA 

IRRIGAÇÃO 

Consumo total = 3.231 GWh 

0,865% da energia gerada no Brasil (ABIMAQ/CSEI (2001) 

SANEAMENTO: setor consume 3,0% da energia 

gerada no Brasil (FAPESP 2009) 

ÇAspersão convencional: 2,3 cv/ha 

ÇGotejamento: 1,21cv/ha 

ÇMicroaspersão: 1,65cv/ha 

ÇPivô central: 2,07cv/ha (1,7 a 2,3 cv/ha) 

ÇCarretel: 3,57cv/ha 



IRRIGAÇÃO NO  

CONTEXTO CURRICULAR 



IRRIGAÇÃO:  

 

APLICAÇÃO ARTIFICIAL DA ÁGUA  

 

OU 

 

 CONJUNTO DE AÇÕES E 

CONHECIMENTO ECLÉTICO? 



IRRIGAÇÃO  

 

OU 

 

AGRICULTURA IRRIGADA? 



POR QUE IRRIGAR? 



Ç O PAPEL HISTÓRICO DA AGRICULTURA 

BRASILEIRA 

 

Ç DEMANDAS ATUAIS: ALIMENTOS, ÁGUA E 

PRESERVAÇÃO DOS RECURSOS NATURAIS 



Ç IMPORTÂNCIA DA AGRICULTURA IRRIGADA 

Econômica           Social            Ambiental 

Ç CLIMA, SOLO e PLANTA 

Å Escolha da VARIEDADE, espaçamentos de plantio, adequação de colheita 

Å Manejo da irrigação: desde simples turnos de rega até sistemas mais complexos 

que envolvem o levantamento das condições atmosféricas e das condições  

físico-hídricas do solo. Todo o complexo solo - planta - atmosfera 

Å Manejo da irrigação: o grande desafio 

Å Genética, adubo e água: insumos que aumentam a produção 



SECA  

VSeca na região sul do Brasil = QUEBRA de safra 
29/05: falta de água e granizo RS 

VSeca no nordeste 

 Em 29 de maio de 2012, 100 

Prefeitos do Ceará se reuniram 

com o Governador, pedindo 

agilidade na liberação de 

recursos Bolsa Estiagem 

 FSP, 24/04/2012, p.C.1 

http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/1080574-contra-seca-no-nordeste-e-norte-de-mg-dilma-cria-bolsa-estiagem.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/1080574-contra-seca-no-nordeste-e-norte-de-mg-dilma-cria-bolsa-estiagem.shtml
http://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/1080574-contra-seca-no-nordeste-e-norte-de-mg-dilma-cria-bolsa-estiagem.shtml


NORDESTE - OUTUBRO de 2012 

V Senado aprova MP 572 / 2012 que aprova crédito para famílias atingidas por seca 

V Seca no NE é a maior em 83 anos; região está em estado de alerta (1) 

V Em sua 72ª grande estiagem, Nordeste ainda luta por políticas de convivência e vê 

erros históricos 

V Alimentada pela escassez, "indústria da seca" fatura com a estiagem no Nordeste - 

Álbum de fotos 

 

http://www.bocaonews.com.br/noticias/politica/politica/45883,senado-aprova-mp-572-2012-que-aprova-credito-para-familias-atingidas-por-seca.html
http://www.bocaonews.com.br/noticias/politica/politica/45883,senado-aprova-mp-572-2012-que-aprova-credito-para-familias-atingidas-por-seca.html
http://www.vermelho.org.br/noticia.php?id_noticia=197776&id_secao=1
http://www.vermelho.org.br/noticia.php?id_noticia=197776&id_secao=1
http://correiodobrasil.com.br/seca-no-ne-e-a-maior-em-83-anos-regiao-esta-em-estado-de-alerta%C2%A0/538238/
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NORDESTE - 03 de abril de 2013 

Folha de São Paulo, 3 de abril de 2013, Poder, p.A.4 

http://www1.folha.uol.com.br/poder/1256382-dilma-lanca-pacote-reciclado-para-combater-a-seca-no-ne.shtml


NORDESTE - OUTUBRO de 2012 

Ç Vacas irrigadas: debaixo de pivôs centrais, o pastejo rotacionado permite aos 

pecuaristas produzir mais leite na seca que na época das chuvas na região 

do Semiárido cearense 

Ç Pastagens de Tiftom 85 implantadas a quatro meses e estão produzindo 

pasto para 9 vacas por hectare 

Ç  Leite com simplicidade e profissionalismo 

Ç  Pecuária irrigada fortalece produção de leite no Ceará: a irrigação dos 

pastos otimiza a utilização dos recursos hídricos e reduz a dependência das 

chuvas 

http://revistagloborural.globo.com/Revista/Common/0,,ERT292860-18283,00.html
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http://www.baldebranco.com.br/noticias/pgnoticias_det.asp?MDc6NDI6NTh8MjQy
http://www.baldebranco.com.br/noticias/pgnoticias_det.asp?MDc6NDI6NTh8MjQy
http://www.onordeste.com/blogs/index.php?titulo=Pecu%C3%A1ria irrigada fortalece produ%C3%A7%C3%A3o de leite no Cear%C3%A1&notid=6651&id_user=11
http://www.onordeste.com/blogs/index.php?titulo=Pecu%C3%A1ria irrigada fortalece produ%C3%A7%C3%A3o de leite no Cear%C3%A1&notid=6651&id_user=11
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http://revistagloborural.globo.com/Revista/Common/0,,ERT292860-18283,00.html
http://vereadorpedrobassin.blogspot.com.br/2012/03/dia-de-campo-no-laticio-alvorada.html


RIO GRANDE DO SUL 
 
Para estimular o uso racional da água para a irrigação na produção sustentável de 

alimentos, a Secretaria da Agricultura do RS e a Organização das Nações Unidas para a 

Alimentação e a Agricultura (FAO) promoveram o Seminário Internacional Água, Irrigação 

e Alimentação, realizado em Porto Alegre de 16 a 18 de outubro, no Centro de Eventos do 

Barra Shopping Sul, em Porto Alegre. Em debate, a irrigação a favor da segurança 

alimentar e nutricional, as alternativas tecnológicas disponíveis para amenizar os efeitos 

das estiagens , com o uso responsável dos recursos hídricos. Os produtores gaúchos 

tem à disposição o Programa Mais Água, Mais Renda, que subsidia investimentos em 

irrigação e facilita os licenciamentos ambientais. O seminário trouxe ao Rio Grande do 

Sul alguns dos maiores especialistas da área de irrigação. 



SECA  

VSeca na Síria (há 13 meses, o epicentro foi em 

Daara (no sul), agricultores se juntaram aos 

insatisfeitos contra o governo. 

ñO clima define o rumo de um pa²s?ò 

V FEMIA & WERRELL (The Center for Climate & Security) 

ñTens»es sobre terra, §gua e alimentos provam 

que levantes democráticos não têm só raiz 

política, mas também ambientalò 

Relatório STERN (2009), BURKE (2009), BUHAUG (2010), HSING (2011) 

http://climateandsecurity.org/
http://climateandsecurity.org/


POR QUE IRRIGAR? 



EVAPOTRANSPIRAÇÃO  



CONSUMO DE ÁGUA PELAS PLANTAS 

EVAPOTRANSPIRAÇÃO 

 

 

EVAPORAÇÃO 

+ 
 TRANSPIRAÇÃO 



MUDANÇAS CLIMÁTICAS (CLIMATE CHANGE) 

Richards ( 1993), Karl et al. (1999),  
Manton et al. (2001), Alexander et al. (2006)  

Vincent et al. (2005), Dufek  and Ambrizzi  (2006)  
Wang et al. (2004), Kharin and Zwiers  (2005)  

Hayes et al. (2011), IPCC (2007)  
 

Indícios de alteração do clima global 
DURACK (2012): ñmudan­a clim§tica acelera ciclo da chuva e 

velocidade da evaporação e precipitação pode ficar até 24% 

maior at® o fim deste s®culoò Ą baseado na alteração da 

salinidade dos mares nesses últimos 50 anos (processo se 

acentuou a partir de 2000) Ą ños ricos ficam mais ricosò 

Terras secas receberão menos chuvas, 

enquanto que regiões úmidas ganham 

tempestades cada vez mais intensas. 



CHUVA 

 x  

SECA: 

COMO 

COMPATIBILIZAR? 



Ç CHUVA x SECA: COMO COMPATIBILIZAR? 
Em 21 de abril de 2012, a chuva interrompe um veranico 

Ilha Solteira = 6 dias = 33,3 mm (27,9 mm entre as 13-14 horas) 

Pereira Barreto (Santa Adélia) = 35 dias = 16 mm 

Per. Barreto (Bonança) = 29 dias = 58,4 mm (38mm entre 12-13 h) 

Sud Mennucci = 12 dias = 65,3 mm (38mm entre 12-13 horas) 

Marinópolis = 29 dias = 17,3 mm 

Paranapuã = 28 dias = 30,7 mm 

 

 

Intensidade da chuva (12:40 horas):  

Bonança = 97,2 mm/h 

Sud Mennucci = 28 mm/h 





27 de maio de 2012 



27 de maio de 2012 







CANAL CLIMA  

DA UNESP ILHA SOLTEIRA  

Fonte: http://clima.feis.unesp.br 

http://clima.feis.unesp.br/
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Fonte: Área de Hidráulica e Irrigação da UNESP Ilha Solteira

www.agr.feis.unesp.br/irrigacao.php











EVAPOTRANSPIRAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - AGOSTO 



Balanço Hídrico Normal Mensal  - Ilha Solteira - Histórico

0

50

100

150

200

250

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Precipitação ETP ETR

m
ilí

m
e

tr
o

s

Extrato do Balanço Hídrico Mensal - Ilha 

Solteira - Histór ico (desde 1967)
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Solteira - Histórico

-140

-120

-100

-80

-60

-40

-20

0

20

40

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

m
ilí

m
e

tr
o

s

Deficiência, Excedente, Retirada e Reposição Hídrica ao 

longo do ano  - Ilha Solteira - Histórico (19667 - 2002)
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BALANÇO HÍDRICO DE ILHA SOLTEIRA 



http://www.agr.feis.unesp.br/

pdf/conird2010_damiao.pdf 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/conird2010_damiao.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/conird2010_damiao.pdf


CANAL CLIMA DA UNESP ILHA SOLTEIRA  
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ao longo do ano  - Ilha Solteira (Histórico 2000-2011) 
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Fonte: http://clima.feis.unesp.br 

Para saber mais - Clima: 

Balanço hídrico - Definição  

Planilhas e aulas - P.C. Sentelhas 

(ESALQ-USP) - Arquivos 

Download no Canal da Irrigação 

Banco de Dados Climáticos do Brasil 

Artigos de FEMIA e WERRELL 

The Center for Climate e Security 

Para saber mais - Propriedades dos 

solos e evapotranspiração: 

PREVEDELLO, C.L. (1996), 

REICHARDT, K.  (1987) e REICHARDT, 

K. e TIMM, L.C. (2004) 

FAO 56 - ALLEN et al (1998)  

FAO 24 - Doorenbos & Pruitt (1977) 

http://clima.feis.unesp.br/
http://www.ciiagro.sp.gov.br/monitoramentocafe/balancohidrico.htm
http://www.ciiagro.sp.gov.br/monitoramentocafe/balancohidrico.htm
http://www.ciiagro.sp.gov.br/monitoramentocafe/balancohidrico.htm
http://www.ciiagro.sp.gov.br/monitoramentocafe/balancohidrico.htm
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/sentelhas.html
http://www.lce.esalq.usp.br/sentelhas.html
http://www.esalq.usp.br/departamentos/leb/aulas/lce306/lce306.html
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/ftpagr.php
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/ftpagr.php
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/ftpagr.php
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/ftpagr.php
http://www.feis.unesp.br/irrigacao/ftpagr.php
https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/bdclima/
https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/bdclima/
https://www.cnpm.embrapa.br/projetos/bdclima/
http://climateandsecurity.org/2013/03/05/climate-change-and-security-in-south-asia/
http://climateandsecurity.org/2013/03/05/climate-change-and-security-in-south-asia/
http://climateandsecurity.org/2013/03/05/climate-change-and-security-in-south-asia/
http://climateandsecurity.org/
http://climateandsecurity.org/
http://climateandsecurity.org/
http://climateandsecurity.org/
http://climateandsecurity.org/
http://climateandsecurity.org/
http://www.kimberly.uidaho.edu/~rallen/
http://www.kimberly.uidaho.edu/~rallen/
http://www.kimberly.uidaho.edu/~rallen/
http://www.kimberly.uidaho.edu/~rallen/
http://www.fao.org/publications/card/en/c/6bae3071-5d7b-5206-af5c-c9bfa1d9d1fe/
http://www.fao.org/3/a-f2430e.pdf
http://www.fao.org/3/a-f2430e.pdf
http://www.fao.org/3/a-f2430e.pdf
http://www.fao.org/3/a-f2430e.pdf
http://www.fao.org/3/a-f2430e.pdf
http://www.fao.org/3/a-f2430e.pdf




CANAL CLIMA  

DA UNESP ILHA SOLTEIRA  

http://falcao.feis.unesp.br/agr/pdf/Conird_2012/artigos_novos/chuva_ETo_inana_CONIRD2012.pdf






BH de Dracena, UNESP, CAD = 60 mm.  

6 anos: 2007-2013 
7 anos: 2006-2013 
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 Fonte: http://clima.feis.unesp.br 

HISTÓRICO  

http://clima.feis.unesp.br/


Déficit em 2013 = 423,7 mm (1116 mm de chuva) 

Déficit em 2014 = 354,9 mm (1458 mm de chuva) 

Fonte: Canal CLIMA da UNESP (http://clima.feis.unesp.br) 

http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/


Déficit em 2013 = 414,4 mm (1100 mm de chuva) 

Déficit em 2014 = 351,7 mm (1003 mm de chuva) 

Fonte: Canal CLIMA da UNESP (http://clima.feis.unesp.br) 

http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/


Déficit em 2017 = 184 mm 

Déficit em 2018 = 263 mm 

(até 14 de agosto) 

Fonte: 

Canal CLIMA da UNESP 

(http://clima.feis.unesp.br) 

http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/


BH Sequencial ς Andradina, SP ς Arm. relativo de água no solo ς CAD = 67 mm 

1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3 1 2 3

1984 ## 50 ## 46 ## 64 ## 60 85 40 23 21 12 12 7 4 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ## ## ##

1985 66 29 41 38 20 67 ## 82 56 55 36 48 29 15 13 9 6 4 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 61 53 33 23 12 8 6

1986 18 13 46 36 28 18 56 57 71 30 22 15 10 11 25 13 8 4 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 47 20 8 4 58 ## ## 49

1987 22 20 ## ## 51 22 15 7 3 2 1 1 24 14 9 5 4 2 1 0 0 0 0 0 0 0 18 46 20 14 44 34 25 55 94 59

1988 ## 44 27 ## 84 ## ## ## 46 50 98 55 41 26 22 14 8 5 3 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 65 61 59 26 13 7 ##

1989 ## ## ## 95 ## ## 49 35 ## 47 49 30 37 21 13 9 6 5 3 2 41 24 13 88 ## 60 38 19 18 15 10 55 53 ## ## 64

1990 ## ## 46 22 18 20 14 21 43 30 ## 64 47 ## 67 41 26 18 15 9 5 3 2 84 58 61 ## 87 ## 40 ## 45 32 23 99 58

1991 ## ## ## ## ## 57 ## 61 35 25 83 52 27 22 15 10 6 47 26 23 14 7 4 2 1 0 0 40 20 11 8 5 3 54 ## 72

1992 40 35 32 24 17 ## ## ## 58 88 ## ## ## ## 90 83 53 35 21 12 8 5 2 1 1 78 44 45 26 21 24 11 7 6 27 25

1993 22 25 17 98 ## ## 66 48 ## ## 52 35 22 15 10 66 50 34 22 15 10 5 4 3 2 8 7 4 3 1 1 1 0 67 56 ##

1994 ## 96 ## 96 ## ## 72 56 42 37 22 29 19 22 21 14 9 7 4 3 2 1 0 0 0 0 0 0 0 ## 74 ## ## 58 45 ##

1995 ## 79 51 ## ## 79 58 73 43 66 39 24 16 10 6 4 3 2 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 33 15 7 6 98

1996 ## 86 ## ## 54 40 85 ## 51 25 55 36 23 ## 70 51 33 29 19 13 8 4 2 1 37 20 10 5 ## 63 52 ## 78 ## ## ##

1997 ## ## ## ## ## 62 42 32 15 19 27 13 7 5 8 95 ## 66 36 20 12 6 3 1 1 0 0 0 0 0 0 ## ## ## 58 35

1998 19 85 68 ## ## ## ## ## ## ## ## ## 70 39 37 21 14 9 6 4 2 49 29 13 12 7 45 43 49 ## 57 29 18 59 83 ##

1999 ## ## ## ## 83 75 91 59 50 32 ## 58 66 53 33 22 20 15 9 6 3 2 1 0 0 0 0 0 0 0 9 5 7 85 ## 53

2000 28 18 14 51 ## ## 80 ## 67 30 20 10 6 4 4 2 1 1 0 0 0 0 9 7 94 58 31 14 6 3 1 11 20 13 54 87

2001 49 39 ## 73 59 82 ## 64 33 16 7 68 37 25 25 15 10 9 5 5 3 2 1 0 0 0 1 2 1 0 0 8 4 20 ## 82

2002 51 ## ## ## 71 76 32 22 21 9 4 2 4 2 2 1 1 0 0 0 8 6 2 2 1 1 1 0 0 0 0 38 31 80 56 30

2003 97 ## ## 50 48 26 68 41 44 46 23 10 7 3 2 2 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 37 16 15 14 80 50 34

2004 22 10 ## 70 52 ## 53 43 20 22 13 9 8 42 ## 83 68 47 38 29 20 14 9 5 2 1 0 0 85 96 84 ## ## ## 80 87

2005 ## ## ## 43 20 10 4 33 25 12 5 23 11 6 66 38 33 26 16 37 22 13 8 4 3 2 2 1 0 1 0 0 ## ## ## 41

2006 ## 52 77 81 ## ## ## 63 58 49 29 16 9 6 28 17 11 7 5 3 2 1 0 0 0 0 0 38 27 11 76 31 57 ## ## ##

2007 ## ## ## 73 82 65 28 57 26 19 10 6 3 2 94 59 34 21 11 9 8 4 2 1 1 0 0 0 0 17 ## ## 57 68 92 ##

2008 ## ## ## ## 73 84 ## ## ## 86 74 ## ## 92 88 ## 65 45 26 15 8 5 2 1 0 0 0 0 24 14 12 27 16 7 6 5

2009 3 37 ## ## 71 ## 78 ## ## 57 30 17 11 9 5 4 3 3 2 1 1 1 44 34 ## 79 95 ## ## 78 ## 49 ## ## 82 94

2010 97 ## ## ## ## 65 ## ## ## ## 54 34 27 21 13 10 6 4 2 2 1 1 0 0 0 0 ## 90 52 36 26 58 31 52 ## ##

2011 ## ## 47 42 22 12 8 5 3 2 2 1 1 0 0 ## 62 40 27 16 9 6 3 2 1 0 0 0 50 67 37 85 57 45 51 33

2012 31 ## ## 51 40 58 25 13 7 5 3 76 42 38 26 75 82 ## 63 45 24 12 6 2 1 1 1 0 0 0 36 17 12 5 10 5

2013 ## ## 50 ## 49 42 35 95 ## ## ## 57 35 21 14 12 11 50 33 22 14 7 4 2 1 1 8 7 4 3 2 66 40 ## 53 ##

2014 88 84 54 22 77 ## ## ## ## 59 ## 66 42 27 55 40 26 18 14 9

Média 73 71 76 75 68 69 66 62 55 44 45 38 29 28 31 33 25 21 13 10 10 7 5 9 14 13 17 18 24 29 33 41 40 60 67 67

81 a 100% - Mto Favorável 61 a 80% - Favorável 41 a 60% - Razoavel 31 a 40% -Desfavorável

ARM/CAD (%) 21 a 30% - Crítico 11 a 20% - Mto Crítico 1 a 10% - Severo < 1% - Mto Severo
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http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=Ceu94DyC1a9cJM&tbnid=3FrgaOgQdQWgJM&ved=0CAgQjRw&url=http://www.shell.com/bra/aboutshell/at-a-glance-tpkg.html&ei=p2PnU_WUNKbesATLlIGIDA&psig=AFQjCNE4LHD6Mq41gnCb3nN65MhPFU7CaQ&ust=1407759655939267


Balanço Hídrico 
Sequencial 
Andradina, SP 
1984 a 2013 
CAD = 67 mm 

DEF EXC

1 1984 835,7 178,8

2 1985 837,9 60,3

3 1986 796,1 72,3

4 1987 893,0 196,8

5 1988 752,3 400,1

6 1989 397,0 367,2

7 1990 386,2 208,8

8 1991 637,0 330,7

9 1992 437,4 179,8

10 1993 548,1 241,1

11 1994 536,1 227,4

12 1995 770,5 227,4

13 1996 483,4 226,9

14 1997 673,1 501,2

15 1998 387,7 259,4

16 1999 602,3 192,3

17 2000 738,3 46,4

18 2001 698,1 75,4

19 2002 899,8 181,9

20 2003 841,5 183,8

21 2004 507,4 151,2

22 2005 770,2 314,3

23 2006 587,9 470,4

24 2007 726,0 485,4

25 2008 560,7 787,9

26 2009 350,7 551,2

27 2010 556,4 387,6

28 2011 789,7 110,4

29 2012 808,1 89,6

30 2013 488,5 368,9

350,7 46,4

643,2 269,2

899,8 787,9

Mínima

Média

Máxima

(mm)
Ano

Prof. Dr. Paulo Sentelhas 

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=Ceu94DyC1a9cJM&tbnid=3FrgaOgQdQWgJM&ved=0CAgQjRw&url=http://www.shell.com/bra/aboutshell/at-a-glance-tpkg.html&ei=p2PnU_WUNKbesATLlIGIDA&psig=AFQjCNE4LHD6Mq41gnCb3nN65MhPFU7CaQ&ust=1407759655939267


 

 

DSCCHUVA (mm) DSC CHUVA (mm) DSC CHUVA (mm)

BONANCA 94 14.7 89 16 - -

ILHA SOLTEIRA 69 10,9 89 14,2 121 31,5

ITAPURA 66 25,2 89 37,6 - -

MARINOPOLIS 82 51,1 91 17,3 66 27,4

PARANAPUA 82 11,7 91 21,8 66 56,1

POPULINA 82 11,4 89 11,2 - -

SANTA ADELIA 69 16,3 89 12,2 - -
SANTA ADELIA 

PIONEIROS
82 32,5 89 14,7 - -

20112013 2012



Estação EToPN-M EToPN-M Chuva 

- Média (mm/dia) Acum. (mm) (mm) 

ILHA SOLTEIRA = 0 dias 5.8 69.5 21.3 

MARINOPOLIS = 1 dia 5.9 70.7 24.1 

BONANÇA =  1 dia 5.5 65.9 36.3 

ITAPURA =  19 dias 6.1 73.1 4.8 

S.A.  PIONEIROS = 17 dias 5.7 68.3 7.4 

POPULINA = 22 dias 5.1 61.6 5.8 

PARANAPUA = 16 dias 5.6 67 1.8 

Chuva esperada para fevereiro = 173 mm 









http://clima.feis.unesp.br 

http://clima.feis.unesp.br/
http://clima.feis.unesp.br/


POR QUE  IRRIGAR?  

Å Seguro contra a seca 

Å Melhor qualidade do produto 

Å Colheita fora de época 

Å Otimização dos custos de produção 

Å Flexibilizacao da producao 



http://www.dge.apta.sp.gov.br/publicacoes/T&IA/T&IAv1n

1/Revista_Apta_Artigo_Agricultura.pdf 

http://www.dge.apta.sp.gov.br/publicacoes/T&IA/T&IAv1n1/Revista_Apta_Artigo_Agricultura.pdf
http://www.dge.apta.sp.gov.br/publicacoes/T&IA/T&IAv1n1/Revista_Apta_Artigo_Agricultura.pdf
http://www.dge.apta.sp.gov.br/publicacoes/T&IA/T&IAv1n1/Revista_Apta_Artigo_Agricultura.pdf
http://www.dge.apta.sp.gov.br/publicacoes/T&IA/T&IAv1n1/Revista_Apta_Artigo_Agricultura.pdf


TEXTOS TÉCNICOS 
 www.agr.feis.unesp.br/papers.php 

 
 

 Importância da 
irrigação no 

desenvolvimento do 
Agronegócio (2002) 

 
 

 

www.agr.feis.unesp.br/csei.pdf 



ONDE  IRRIGAR ?  



119 X 30 milhões de hectares 

Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


Fonte: LEITE (2015) 

http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf
http://www.agr.feis.unesp.br/pdf/inovagri_geral/apresentacoes/dia_1/caio_ana.pdf


Fonte: Prof. Dr. Paulo Sentelhas 

http://www.google.com.br/url?sa=i&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=Ceu94DyC1a9cJM&tbnid=3FrgaOgQdQWgJM&ved=0CAgQjRw&url=http://www.shell.com/bra/aboutshell/at-a-glance-tpkg.html&ei=p2PnU_WUNKbesATLlIGIDA&psig=AFQjCNE4LHD6Mq41gnCb3nN65MhPFU7CaQ&ust=1407759655939267


EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA (ETo) média - em 

mm/dia - no Noroeste Paulista (2012 a 2015) 



EVAPOTRANSPIRAÇÃO DE REFERÊNCIA (ETo) média - em 

mm/dia - no Noroeste Paulista (2012 a 2015) 
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Estação Marinópolis 
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ISRAEL PETROLINA 

GOIÁS 

SP 



68% Ásia 

17% América 

9% Europa 

5% África 

1% Oceania 

278,8 MILHÕES DE HECTARES IRRIGADOS 

Maiores áreas contínuas (alta densidade de irrigação) 

(A) Norte da Índia e Paquistão ao longo do dos Rios Ganges e Indus 

(B)  Bacias dos rios Hai He, Huang He e Yangtze na China 

(C)  Ao longo do Rio Nilo no Egito e Sudão 
(D) Bacia dos Rios Mississipi-Missouri 

(E) Diferentes partes da California  

(F) Rio Po no nordeste da Itália 

(G) Ao longo da região do baixo Rio Danúbio 

Mapa Global de Áreas de Irrigação 

Imagem rasterizada 

http://www.fao.org/nr/water/aquastat/irrigationmap/index10.stm
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/irrigationmap/index10.stm
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/irrigationmap/index10.stm
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/irrigationmap/index10.stm
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/irrigationmap/GMIAv4_0_1_A1.pdf
http://www.fao.org/nr/water/aquastat/irrigationmap/GMIAv4_0_1_A1.pdf


Milho grão 7200kg/ha (3600-5200kg/ha)

Milho silagem 35t/ha (18t/ha)
Soja 2700-3300kg/ha

Algodão 180-210@/ha

Feijão 1500-2400kg/ha

Sorgo grão 3000kg/ha (safrinha)
Sorgo silagem 12-18t/ha (safrinha)

Girassol 1500kg/ha (safrinha)

PRODUTIVIDADE EM  

CHAPADÃO DO SUL - MS 

MELLO (2000) - UNESP Ilha Solteira 





EVAPOTRANSPIRAÇÃO NO ESTADO DE SÃO PAULO - SETEMBRO 



1

2

3

4

7

6

8

5

https://maps.google.com.br/maps?q=Marin%C3%B3polis+-+S%C3%A3o+Paulo&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-20.428752,-50.812454&spn=0.006817,0.013078&sll=-20.434694,-51.303148&sspn=0.027266,0.052314&oq=marin%C3%B3polis&t=h&hnear=Marin%C3%B3polis+-+S%C3%A3o+Paulo&z=17
https://maps.google.com.br/maps?q=Ilha+Solteira+-+S%C3%A3o+Paulo&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-20.434694,-51.303148&spn=0.027266,0.052314&sll=-22.360236,-48.636475&sspn=6.885217,13.392334&oq=ilha+solteira&t=h&hnear=Ilha+Solteira+-+S%C3%A3o+Paulo&z=15


https://maps.google.com.br/maps?q=Ilha+Solteira+-+S%C3%A3o+Paulo&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-20.434694,-51.303148&spn=0.027266,0.052314&sll=-22.360236,-48.636475&sspn=6.885217,13.392334&oq=ilha+solteira&t=h&hnear=Ilha+Solteira+-+S%C3%A3o+Paulo&z=15




  
  

https://maps.google.com.br/maps?q=Marco+-+Cear%C3%A1&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-3.116391,-40.085421&spn=0.029054,0.052314&sll=-2.871893,-40.219488&sspn=0.05812,0.104628&oq=marco+cear%C3%A1&t=h&hnear=Marco+-+Cear%C3%A1&z=15


29/07/2005 



30/07/2007 
Satélite 

https://maps.google.com.br/maps?q=Campo+Grande+-+Mato+Grosso+do+Sul&hl=pt-BR&ll=-20.474914,-54.486244&spn=0.006835,0.013078&sll=-3.115619,-40.085421&sspn=0.029139,0.052314&oq=campo+grande&t=h&hnear=Campo+Grande+-+Mato+Grosso+do+Sul&z=17
https://maps.google.com.br/maps?q=Campo+Grande+-+Mato+Grosso+do+Sul&hl=pt-BR&ll=-20.474914,-54.486244&spn=0.006835,0.013078&sll=-3.115619,-40.085421&sspn=0.029139,0.052314&oq=campo+grande&t=h&hnear=Campo+Grande+-+Mato+Grosso+do+Sul&z=17


29/07/2005 

30/07/2007 

Satélite 

https://maps.google.com.br/maps?q=Campo+Grande+-+Mato+Grosso+do+Sul&hl=pt-BR&ll=-20.474914,-54.486244&spn=0.006835,0.013078&sll=-3.115619,-40.085421&sspn=0.029139,0.052314&oq=campo+grande&t=h&hnear=Campo+Grande+-+Mato+Grosso+do+Sul&z=17


PRAIA DO PRESÍDIO - AQUIRAZ - CE 

https://maps.google.com.br/maps?q=praia+do+presidio+cear%C3%A1&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-3.920365,-38.330054&spn=0.007257,0.013078&sll=-3.953439,-38.345246&sspn=0.029027,0.052314&t=h&hq=praia+do+presidio&hnear=Cear%C3%A1&z=17


PRAIA DO PRESÍDIO - AQUIRAZ - CE 

https://maps.google.com.br/maps?q=praia+do+presidio+cear%C3%A1&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-3.920365,-38.330054&spn=0.007257,0.013078&sll=-3.953439,-38.345246&sspn=0.029027,0.052314&t=h&hq=praia+do+presidio&hnear=Cear%C3%A1&z=17
https://maps.google.com.br/maps?q=praia+do+presidio+cear%C3%A1&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-3.920365,-38.330054&spn=0.007257,0.013078&sll=-3.953439,-38.345246&sspn=0.029027,0.052314&t=h&hq=praia+do+presidio&hnear=Cear%C3%A1&z=17


QUANTIDADE DE ÁGUA DISPONÍVEL 

Estados Unidos: 
600 L por habitante 

dia 
Sertão: 

10 L por habitante 

dia 



IRRIGA¢ëO ñON-FARMò  

 è Critérios econômicos 

 

versus 

 

 DESENVOLVIMENTO REGIONAL 
è Critérios econômicos: solos, disponibilidade de M.O., clima, análise 

de mercado regional, rede de escoamento da produção (rede aero, 

ferro, rodoviário e também pluvial e marítima da região) 

 

 è Critérios sociais 



c SAZONALIDADE 

c PRESERVAÇÃO DOS MANANCIAIS 

c CUSTOS 

c DISCUSSÕES APAIXONADAS 

c  AS 5 ENGENHARIAS (Técnica, Financeira, 

Ambiental, Institucional e Política)  

FONTES E O  

ARMAZENAMENTO DE ÁGUA 



  
  



PRAIA NO JAPÃO 



PRAIA NO JAPÃO 



INVESTIMENTO: 

 US$ 1,5 bilhão! 

 

MANUTENÇÃO: 

US$ 4 milhões por ano! 

 

EXTENSÃO: 1 km 

 

ÁREA: 80 mil m² 

 

Capacidade de ÁGUA: 

 250 mil m³ 

RESORT SAN ALFONSO DEL MAR 

CHILE 

https://maps.google.com.br/maps?q=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&hl=pt-BR&ll=-33.350337,-71.652017&spn=0.012153,0.026157&sll=-3.920365,-38.330054&sspn=0.007257,0.013078&oq=san+alfonso+del+mar&t=h&hq=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&z=16
https://maps.google.com.br/maps?q=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&hl=pt-BR&ll=-33.350337,-71.652017&spn=0.012153,0.026157&sll=-3.920365,-38.330054&sspn=0.007257,0.013078&oq=san+alfonso+del+mar&t=h&hq=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&z=16


RESORT SAN ALFONSO DEL MAR 

CHILE 

33º 20´57ò S e 71Ü 39´ 11ò O 

https://maps.google.com.br/maps?q=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&hl=pt-BR&ll=-33.350337,-71.652017&spn=0.012153,0.026157&sll=-3.920365,-38.330054&sspn=0.007257,0.013078&oq=san+alfonso+del+mar&t=h&hq=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&z=16
https://maps.google.com.br/maps?q=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&hl=pt-BR&ll=-33.350337,-71.652017&spn=0.012153,0.026157&sll=-3.920365,-38.330054&sspn=0.007257,0.013078&oq=san+alfonso+del+mar&t=h&hq=San+Alfonso+del+Mar+Resort,+Algarrobo,+Chile&z=16


Praia Artificial - Praia do Cerrado - Maior piscina de ondas da América Latina e a quinta do mundo, com 

capacidade para 15 mil banhistas. Investimento de R$ 13 milhões - Única no mundo com águas 

quentes correntes naturais. São 6,5 milhões de litros renovados a cada três horas.  Área de 25 mil m², 

praia com areia branca e fina, com 210 metros de comprimento por 80 de largura. Nove tipos diferentes 

de ondas - baixas e altas, longas e curtas, onde de até 1,20 metro de altura. Somada à profundidade 

máxima da piscina, que é de 1,80 metro, a altura pode subir para até 3 metros. 

 

 Curiosidades da Obra 

     * A Praia do Cerrado só fica atrás da Saim Park Tenerife, no arquipélago das Canárias (Espanha), do 

Typhoon Lagoon, da Disneyworld em Orlando (EUA), de Sun City (África do Sul) e da Dino Beach (China) 

     * Envolve 152 mil metros cúbicos de escavação (equivalente 1.700 caminhões de terra, com 12 metros 

cúbicos), dos quais 8 mil metros de escavação em rocha.   * 54 mil metros cúbicos de aterro (equivalente a 

5.850 caminhões) 

                       * A obra consumiu1.900 metros cúbicos de concreto (equivalente a 200 caminhões) 

                       * 56 toneladas de aço e 5 mil metros cúbicos de PVC 

                       * 3 mil metros cúbicos de areia fina e branca (equivalente a 250 caminhões) 

https://maps.google.com.br/maps?q=Pousada+do+Rio+Quente+Resorts,+Rio+Quente+-+Goi%C3%A1s&hl=pt-BR&ie=UTF8&ll=-17.774624,-48.752137&spn=0.003463,0.006539&sll=-17.743782,-48.622742&sspn=0.11085,0.209255&oq=pousada+do+rio+quente&t=h&hq=Pousada+do+Rio+Quente+Resorts,+Rio+Quente+-+Goi%C3%A1s&z=18


97,5% 

Água Salgada 

1386 Mkm3 

2,5% 

Água doce 

35 Mkm3 

Å0,3% Água doce nos rios e lagos 
 

Å30,8% Água subterrânea doce 

 

 

Å68,9%Calotas polares e geleiras 

 

Fonte: AdaptadoTundisi,2003 

DISTRIBUIÇÃO DAS ÁGUAS NO PLANETA 



DISPONIBILIDADE DE ÁGUA   

MAIOR 

DISPONIBILIDADE 

MENOR 

DISPONIBILIDADE 

VAZÃO MÉDIA DOS RIOS DE ALGUNS PAÍSES DO MUNDO 

(x103 m3/s) 

(m3/s) 



ÁREA IRRIGADA E POTENCIALIDADE  

Área Irrigada: 3,2 milhões ha 

Potencial: 30 milhões ha 

(1000 ha) (% da área cultivada)

India 50,1 29

China 49,8 52

EUA 21,4 11

Paquistão 17,2 80

Irã 7,3 39

México 6,1 22

Rússia 5,4 4

Tailândia 5 24

Indonésia 4,6 15

Turquia 4,2 15

Uzbequistâo 4 89

Espanha 3,5 17

Iraque 3,5 61

Egito 3,3 100

Bangladesh 3,2 37

Brasil 3,2 5

Romênia 3,1 31

Afeganistão 2,8 35

Itália 2,7 25

Japão 2,7 62

Outros 52,4 ------

Mundo 255,5 17

Area irrigada
Pais

20%

19%

8%7%

46%

India

China

EUA

Paquistão

Outros

Fonte: FAO, 2000. Dados referentes ao ano de 1998 

Área Agricultável: 119 milhões ha 



http://earth.google.com 





DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

https://maps.google.com.br/maps?q=Yuma,+AZ,+USA&hl=pt-BR&ll=32.809785,-114.97467&spn=0.391279,0.837021&sll=-17.774624,-48.752137&sspn=0.003463,0.006539&oq=yuma&t=h&hnear=Yuma,+Arizona,+Estados+Unidos&z=11


MAPA 

https://maps.google.com.br/maps?q=Yuma,+AZ,+USA&hl=pt-BR&ll=32.809785,-114.97467&spn=0.391279,0.837021&sll=-17.774624,-48.752137&sspn=0.003463,0.006539&oq=yuma&t=h&hnear=Yuma,+Arizona,+Estados+Unidos&z=11


MAPA 

https://maps.google.com.br/maps?q=Yuma,+AZ,+USA&hl=pt-BR&ll=32.809785,-114.97467&spn=0.391279,0.837021&sll=-17.774624,-48.752137&sspn=0.003463,0.006539&oq=yuma&t=h&hnear=Yuma,+Arizona,+Estados+Unidos&z=11












DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ALL  AMERICAN  CANAL - California 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal 

http://www.iid.com 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://www.iid.com/


DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ALL  AMERICAN  CANAL - California 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal 

http://www.iid.com 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://www.iid.com/


DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ALL  AMERICAN  CANAL - California 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal 

http://www.iid.com 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://www.iid.com/


DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ALL  AMERICAN  CANAL - California 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal 

http://www.iid.com 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://www.iid.com/


DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ALL  AMERICAN  CANAL - California 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal 

http://www.iid.com 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://www.iid.com/


DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO - ALL  AMERICAN  CANAL - California 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal 

http://www.iid.com 

http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://en.wikipedia.org/wiki/All-American_Canal
http://www.iid.com/


Imperial Valley - CA 



DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ALL AMERICAN CANAL 

MÉXICO 



DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 

ESTADOS UNIDOS 

MÉXICO 



DESENVOLVENDO COM A  IRRIGAÇÃO 



28/03/2001 323,72 metros (13.26%)  

A CRISE DE 2001 



A CRISE DE 2001 



Fontes: ONS e Canal CLIMA da UNESP Ilha Solteira 

Reservatórios de ACUMULAÇÃO e à FIO D´ÁGUA 

NPSH disponível 



Fontes: ONS e Canal CLIMA da UNESP Ilha Solteira 

NPSH disponível 



Crise da água 2014 

http://www1.folha.uol.com.br/especial/2014/crisedaagua/





